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CAPITULO I 

A RE\'EL\ÇAO SURPREIIEXDK"i'TE 

Na bibliotheca de sua cas:., em Lc.nctrPs :-gonizava John V11cey A morte já 
se lhe desenha v1. nos olhos no, profundos ~11lcos 10 rol-to r a aEpereza cLl voz. 
Holley, seu amigo e .socio, achava-se ao lado do d,van, procurando esconder a 
tr steza que sentia. 

- Sente-se obrigado a çontar-lhe hoje mesm i? peri:nmtou Holley. 
- .Sim s•m, esta noite re pondeu ViP.<'ey. Est~ pocte ser minha ult.ma noite 

neste mundo ... 
O som agudo da campainha da porta fer:u os lcrc o qué segu.u a estas pala

vras de Vincey. 
·_ E' elle! exclamou. Traga-o aqui depressa' 
Holley d'ri •iu-se á porta e abr.ndo-a. revelou a forma alt:l de um rapaz, 

cuja apparencia e cujos gestos todo· mostravam ser c-lle um americano. 

• a.s.su.1 l!le banhar~i 1.elle outra vez Talvez me torne ainda n11L~ bclla para 
appa1ecer perante o companheiro que vae partilhar commlgo a Eternldadr 

Aproximoú-r~ do h,gar or de ,lpparC'Cl.l de dC'Z em oez minutos o Fogo e a,!, 
f cou a rn;:1 Pspera A columna de fogo a envc-.veu, dominando-lhe o corpo es
culpt• ,ai lairbr 1 lo se:.:, membros perfeitos. As chamas a vestiam como uma 
YC$te s .n• ili ante e realmc-n'C' "E'.la" apareceu ainda mais lmda do qur an~~ 
O Fog" ue ret.roJ e Elia" perm4neceu a'!. cm pé, radiante, com o.s braços 
abert'>s n• m e •o tr;•1mphant<-

Rc·)er t n, mer.te dPU-re 11ma mudanÇa .subtil no seu rosto. O.; olhos esc.1n
,111 ado de tre$ mortae.s que a contemplavam notaram com horror que '·Elia" 
cnvel'J.tr da, t: 1sforwava-se emquanto a olhavam. Aquella creatura vibrante 
e f-lú k. a dir 1 1 i.1a e, J ros•o se tornava como um pergaminho resequl :lo SC'U 
l:Jr>o enru 'lV, rcn um.l velh' r l!lcrivel. a velhice de uma pessoa que vivera 
durante ,trJlos. Era uma ,dade incomme~ uravC':_ tão terrive! de contemplar 
que os oLtros quizeram d .. v.ar os olho'! ma"' não t:vc,am para Isto forças suf
ficientes. Tornou-.se ainda menor até parecer apenas um esqueleto hC'dlordo e 
com um grito debil ·Elia•· cte.appareceu. Tendo nbu.,ado daquella dadlva da 
immortalidade que os deu-,es lhe ha v:am cor ferido, e.s.1 dadiva se tornara uma 
v:ngança horrip Jante 

• • • 
MJ't s hor..::s ctep .,. L o. Tanya e Holley se achnv,1111 outra vez fóra do rt::.

nado de Kôr Atr•z del'e..~ e.'itava o patz exotico )'Le lhes trouxera tantos sof
frimento.s E em frente delle.s no mundo qu 0 coI'heciam, Ee achava a vida. 
e o amor Ju:;tos, .supremazren!R feJ!zes, Leo e Tanya deixaram para sempre 
o im~rio de Kôr 

FIM 



"Elia" deu uma ordem ci...,...a e entranam na sala outros sacerdotes, carre
gando a figura de uma moça inteiramente coberta por um espe.sso veu. Collo
caram-na sobre o altar e um dos sacerdotes, collocando-se ao lado della, ergueu 
vagarosamente a mão na qual reluzia um punhal E amda Leo se conservou 
1mmovel, revoltado com a "cena perante seus oihos, mas mcapaz de ~ mexer 
v,u o punhal, palrado por um instante sobre o coração da innocente v1ct1ma, 
começar a descer, certeiro e infallivel. 

E foi então que B1llali, seguro no êxito da sua vingança, não resi.::,t;u mais 
á sensação de triumpho que sentia, e inclinando-se pira aproximar o.s hl.o.o.:. uJ 

ouvido de Leo, atraz de quem se achava, murmurou: 
- Sabe., quem é a vlctima do holocausto? Aquella a quem de•prezaste pa-

1 a te tornades escravo d'··Ella". 
E.stas palavras romperam os laços que prendiam Leo naquelle estado im;o

tente de sonambulismo. Com um grito de horror, elle se ln'nçou do throno. 
clamando, apavorado, o nome de Tanya. Mas foi Holley que a salvou. Com 
um ge.sto rapido elle atirou sobre o -,acerdotc cuja mão continuava a descer im
piedosamente, e. mortalmente fedido, elle tombou ao lado do altar. 

Houve então um tumulto horrendo. Leo agarrou Tanya e lado a lado com 
Holley, lutou para escapar daquelle lugar. Cercavam-nos soidados e sacerdotes 
mas com a força super or de suas armas de fogo, ron.s-egu'.ram fugir e encon
Lrataram-se em !neve dentro de um corredor escuro. Seu., per.s-egu:dores esta
vam atraz delle e se approximavam cada vem mais perto, pois Leo carregava 
Tanya e não podia correr depressa. Chegaram a um pre,ipic:o e se lençaram 
rnbre a immensa 'Pedra que lhe sei-via de ponte, uma rocha que balançav1 per.
gosamente com a sua pa.=gem. Mal acabaram :!e chegar ao lado opposto. 
tendo transpo-,to a ponte ocillante. quando a horda selvagem de sa,erdotes e 
soldados se lançou tambem sobre a rocha, certos de alcançarem em pouco tem
po a sua preza. Mas o equilíbrio precario da ponte não resistiu ao choque de 
centenas de pés que moviam sobre ella. Com um ruido tremendo a rocha foi 
preeipitada no abysmo, levando para a morte os per-,eguidores impiedosos. Aba
lados pela scena arrepiante que acabavam de presenciar. Leo, Tanya e Holley 
seguiram o caminho escuro. esperando encontraT algum meio de escapar do 
fantastico reinado de Kôr e de sua imperatriz implacavel. Sahiram f!nalmente 
do corredor, para se encontrarem numa immensa caverna que ainda não ti
nham visto. E aili, á sua e.,pera. estava "Ella", seu rosto perfeito transfor
mado pelo odio e pela paixão indomita. Aquelle sinistro olhar v·'ngador fez ge
lar o sangue dos tres fugitivos, que pararam de subito, incapazes de retirar os 
olhos daquelle rosto em que se concentravam a colera e a maldade. 

CAPITULO IX 

O MILAGRE QUE NÃO SE REPETIU . .. 

Enchia a caverna um ruido medonho que crescia de momento a momento, 
até que, no fundo da gruta . .surgiu uma columna deixando atraz de si uma luz 
01acia e rosea que enchia todo o ambiente. 

"Ella •• fez um signal para que os fugit:tvos se aproximassem. 
- Então vieste pa'ra te banhar no Fogo? perguntou triumphante. 
- Não ! respondeu Leo. Nunca ! Pa,sar a eternidade ao teu lado ? Ja-

mais ! E's um monstro de crueldade! Quizeste ser a,sas-ina ainda outra vez! 
- Re<:usas o meu amor? perguntou "Ella" em voz terrível. 
- Re~o. respondeu Leo. Amo somente a Tanya e sempre a. amei.' Elle 

cingiu com o braço o corpo delgado da moça. 
- Has de entror na Chamma! declarou "Ella" duramente. Escolhe agora: 

ou entras no Fogo Eterno e ficas ao meu lado ou então. verás Tal1/Ya wffrer a 
morte mais atroz, sem poderes soccorrel-a ! Que é que preferes ? 

Leo estreitou ainda mais Tanya nos seus braços e, sem olhar para ella, res
pondeu em voz firme: 

- Entrarei no Fogo. 
- Não ! protestou Tanya, não te sacrifiques por mim. Deixa-me morrer 

e então poderás escapar com Holley. E.ste Fogo lhe trará. não a immortal,
dade. mas sim a morte. Não arrisques nelle a tua vida ! 

- Não acreditas na minha palavra. escrava? disse com escarneo "Ella •• .. 
Pois então. para provar o que digo, entrarei prime·ro na Chamma, e depois en
trará o meu amado! Como eu me banhei neste Fogo ha centenas de annos as-

t Ao entrar o Jovem, seu Lo ..-entou com difficuldade. 
- Sinto multo, mas nao me fo possível chegar aqu, mais depre.,;sa, d'sse o 

recem-chegado. Leo Vincey. 
- Holley, disse "'ppres.5,,do John Vincey, elle não é multo par<'cido .. ? 
- M lito. concordou Holley, a semelh rnça é extrardtnaria 1 
Leo olhou com esp1nto, prime'ro p:i.ra o tio e depois para Holley, sem com

prehender de que !aliavam. 
- A:·cenda a '.uz, exclamou o tio. E agora, olhe aquillo' 
Leo Vinc y vlrou-,e P mirou, demoraew.mente, uma p ntura que se achava 

r a parede atraz ddle. Quasi pod,., crer que estava olhítr.fai o seu propr.o 
rt,rato. Com a ur ic 1 differença dos trajes, que na pintura eram do seculo XV, 
o homem que alli estava era em tudo exactamente igual a elle me-mo. 

- Aquelle é um do.s no,..sos '!ntep~sados, um outro John V ncey, expllcou o 
tio. Nao ha tempo agora para muitas ex;il caçôes. Não poderei durar muitas 
horas. Mas tc1ho um motivo l!nport~:,te para lhe mostrar esta p:nt ira Sou um 
homem de s iene a. não de super.tiçõe· Mas .se não fo.,se ... im,,g:na.rla que esta 
semelhança tão extranha que ha ent.e você e este antepassado que viveu ha 
quasi qu:nhent,çs anno.s t;vrsse alguma s gnlficação. Pen~aria talvez que fOSS<" 
tste o modo da Sorte ou do Dest'r.o nos ind car que você .sel"la capaz de de co
brir mais uma vez a.quillo que elle certa vez descobriu. 

- De que se trata? mdagou vivamente Leo. 
- Do inim go de toei s "s cousas vivas o Tempo. respondeu roucamrnte 

1:eu tio. E contou ent~o ao ,obrmho urna h'stor;t mcr;vel, uma historia que 
datava de-,de quinhentos annos atraz em que vivera o prime!ro John Vlncey. 
Este homem. conforme narrou o mor bundo. deixou na Inglaterra o seu filhinho 
e emprenencteu com a esp01;a. .una viagem. cujo fim não era conhec!do por qual
ql!er outra _Pessoa. _Desappareceram ju_ntos e pfkcaram-.se c_nco annos nos quacs 
nao se ouvm noticia qualquer a re ;ie1•0 delles. No fim deste espaço de tempo a 
esposa appa,eceu sosinh~, de:f:l.llecida á porta de um negociante lnglez no 
norte na Polonia. Delirante, quas louca, ella contou uma h!.,-t;oria fantastica dos 



Softrimentos e horrores pe!os qua,es pa.;sara. Antes de morrer pediu papel e 
tmta para escrever "lll!1 recado para deixar aos seus deszenderites. Esta carta 
que Leo recebeu das maos do seu tio, po sessão preciosa da familia Vincey e pas~ 
sada de pae para fil_ho durante estes _quinhentos annos, representava um ~nigma. 
Nella a espO.ia moribunda do prune1ro John Vincey dizia que seu marido fõra 
morto porque se cor.ser vara f.el a e.la. Falla va a re..,peito da terra de Mu.scovy 
que era o norte da Siberia, no seculo XV. Contava que ella escapara de um ent~ 
cruel, _apenas com um criado inglez. Referia-se a uma expedição toda que fõra 
destru1da por um grande animal, sendo ella a unica a escapar. A parte mais 
mcnvel des,a carta narrava a respe to de um Fogo extranho, o Fogo da Vida 
Eterna. 

Mas o Sr.r. acredita em tudo isto? perguntou Leo quando acabou de ler 
aquella communicação bizarra que lhe chegava atravez de quinhento.s annos. 

_ - •Leo, disse em voz fraca seu t:o, a,:redite nas palavras de um homem que 
esta mor,endo. &ta Chamma da V.da ex1.5te em alguma região frígida -cerc1da 
de montanhas vulcan cas; tenho a certeza de que Jonn Vincey realmente a 
encontrou~ Você é_ agora o ultimo dos Vinceys, Leo. Compete a você. . . Holley 
wzmho nao podera emprehender esta obra, mas elle irá com vo:ê ... 

A voz de John Vincey tornou-~'€ ainda mais baixa e rouca. Diff'i.icilmente 
podia fallar, pois a morte já se aproximava. 

· Se você se arriscar. . . se você fôr bem succed ·do. . . não estarei mais 
aqui. .. 

A voz fraca sumiu. O corpo deb.l tremeu todo e então cahiu lnanirne para 
iraz pois a vida nelle acabava de se extinguir. 

CAPITUW II 

EM BUSCA DO PAIZ MYST&RIOSO 

Os dias que se tegulram foram de preparativos appressactoo. Leo e Holley, 
enthusiasmados com o ,dea.l que lhes inspirara a certeza e a convicção de John 
Vincey, apromptaram tudo para uma vi.agem á Siberia. Pouco sabiam a respeito 
do caminho, pois as direcções que a carta continha eram confusas, porêm tinham 
certeza que elle seria longo e perigoso. 

Durante semanas apoz semanas atravessaram as terras frias e nuas do ex
tremo norte da S beria, vendo ao redor somente a extensão branca da neve, sof
frendo provações terríveis. Caminharam sempre para o norte, tentando de~co
brir a Barreira de Segul, unica indicação que continha a carta da posição do 
paiz perd Ido que elles desejavam a.char. Tinh:am como guia um caçador chamado 
Dugmore que se lhes deparara naquellas planic·es geladas. Accompanhava-os 
tambem Tanya, filha do caçador, cuja vida infeliz e tristonha com seu pae ga
nanciorn se transformara com a chegada daquelles aventureiros audaciosos. Foi 
ella que contou para Holley e Leo a lenda que ouvira os nativos narrar a respeito 
de uma terra mysteriosa a,lém da Barreira de Segui onde re:nava uma mulher 
branca, muito linda, que nunca morria e que alli governava seculos apoz seculos. 

Esta historia convenceu a Leo e Holley que estavam mesmo seguindo o rumo 
certo para de,.;,cobrirem o paiz que procuravam durante mais tres semanas atra
vessaram aquellas planícies geladas, guiados sempre pelo pae de Tanya, que, an
cio.so de ouro, enfrentava todos os perigos com a coragem na.scida da avareza. Che
garam finalmente ás montanhas, cobertas de gelo e inacessíveis, tremendos ba
luartes que defendiam o paiz perdido. Havia apenas uma estreita passagem entre 
:i.s montanhas terríveis da Barreira de Segui, mas este caminho estava comple
tamente fechado por uma geleira immensa, obsta.culo intrasponivel que parecia 
pôr termo á expedição. Alem disto. o; nativos que acompanl).avam os explorl.
dores haviam mostrado. oada vez mais pavor ao se a-pproximarem das monta
nhas e agora que se achavam em frente da Barreira estavam completamente 
apavorados de medo. Recusaram-se a ir em procura de outra passagem, allegando 
com terror que não podiam enfrentar a ira cruel de grande rainha branca ... 

Cem grande custo, subiram uma parte da parede lisa de gelo que se achava 
em sua frente, mas antes de terem ido muito longe, os nativos que e..,tavam na 
vanguarda recuaram com gritos de horror. Appressando-se, os outros logo viram 
um espectaculo que tar:ia tremer ao espírito mais forte. os vestígios horríveis de 
uma tragedia que occorrera seculos antes, preservados intactos dentro do gêlo. 

,. 

t 
que se "Ella" fize..,se alg~ damno a Tanya, Leo forçosamente haveria de se 
revolM:r >contra a rainha 1mp1edosa. Tomado por esta idfa subit:.a, Billali se 
encammhou pa.ra a parte do palacio or.de se achava "Ella... Pro~trando-se em 
sua frente, exclamou: 

- Oh,_ "Elia", sabes que nunca terás segurança e paz emqaunto viver esta 
'I'a·nya? Eis que o homem branco, sahindo de tua presença em breve perderá 
a lembrança de tua belleza e então voltará a amar aquella q'ue é humana como 
elle. 

- Ella morrer.á., exclamou em voz dura "Ella". Esta vez não haverá n·n
g,iem entre mim e a felicidade. Hoje, na Sala dos Reis. vae haver um sacrifl
c10 _humano ao Fog:o Sagrado. Em lugar da v.irgem destir.iada a ser a vict'ma, 
sera Tanya offerec1da em holocausto e não haverá mais obstaculo ao meu 
amor. 

Com. seus olhos faiscantes de odlo terr·vel, "Elia" continuou: 
- Ja te~o p'.esenciado _este sa<;rificio muitas vezes, ma.s esta vez o verei 

com o coraçao che10 de alegria. ! Tnumpharei sobre minha audaciosa rival 
mottal. ~ -,-,, : • 1 j 

• • • 
No lmmen~? Salão dos Rel.s estava preparado todo o e.spectaculo para a 

n:i,orte do sacr1f1c10 humano. um espectaculo fascinante por seu explendor exo
t1co. Le? estava ao lado d'"Ella" sobre o grande throno de marmore, vendo a.s 
formas ~1aphanas das dançarinas que bailavam em sua frente. No meio da 
sala havia um altar de pedra do qual subia uma fumaça densa. Rodeavam o 
altar os barbaros sacerdotes. tendo os rostos cobertos de grotescas mascaras de 
cob'.e. E Leo, ainda sob a influenria magnetica d'"Ella", presenciava tudo 
aqwllo como se fosse um sonho, sem saber que o sacrif cio vivo era a moça a 
quem elle quizera tão bem ha pouco tempo. Perto delle se achav.1 Holley hor
ro,:11,ado por toda a crueldade que havia visto desde que entrara no reinado de 
Kor. 



E, m:iis cedo ou mais tarde, has de morrer, e certamente será urna morte hor
rivel. Pois "Ella" nunca permitt:rá que continue a existir outra mulher que ame 
ao mesmo homem. 

Tanya continuava muda, exau'ta por tudo que acontecia. 
- Mas juntos, nós dois poderíamos fazer algum.a cousa, poderemos frxmu

lar um plano que nos saLisfaça nteiramente. Eu preciso me livrar desse homem 
que ameaça o meu poder; e tu precisas rnbtrah'r á influencia d'"Ella" aquelle a 
quem amas ... Concordas? 

E Tanya concordou. 
CAPITULO VII 

LEO APAIXONADO PELA RAJNHA ! 

Leo seguia, mesmo contra a vontade, mas captivo pela belleza da creatura 
que o guiava, creatura esta que elle nem sabia se era mulher ou demonio. Ella 
lhe mostrou riquezas incríveis. cousas preciosa, em tal abundancia que elle ton
to, rogou que não fosse forçado a ver mais. E por fim "Ella" o levou por 11ma 
escada estreita, cujos degráo~ de pedra est1vam gastos pela pa;sagem de pés hu
manos. 

- Vê.s estes degráos? perguntou "Ella". Houve um tempo em que esta es
cada era nov,, e perfeita mas tenho sub'do por ella d!,1riamente dura!"!te muitos 
seculos. _ 

Entraram numa sala escura. Sobre um ataúde de pedra e.stav:i estendido 
um cada ver. em perfeito e.•tado de conservação. Leo recuou horrorisado quan
do o olhou de uerto. O rosto do morto era em tudo exactamente igual ao seu 

- Qne é isto? perguntou em v.07, abafada. Vejo-me a mim mesmo ! 
- Sim. e agora volt1.•te para mim. depois de quinhentos annos. Eu sou 

"Ells" cuja v·cta e cuja belleia são •mmortae.s. Mas tu vieste, John Vincey, pa
ra Kôr. e fizeste accordar toda a paixão oue havia em mim. Porêm... não 
vieste só. Amavas á mulher mortal oue te accompanbava e não quizeste ceder 
á minha fascinnráo. E na loucura do ciume que senti. commeti o crime de te 
matar, nAr:i .•offrer d11rantP sen1los a tortura do agullhão do remorso. 

- M,s não sou John Vlncev ! exclamou Leo. 
- Não t,P lPmbras. é soment,e l.•to. A tua voz eu reconheceria mesmo que 

tlve.,sem pn.•••dos cil'co vezPs aulnhentos annos. . 
Leo. rendido lntPi••mente á .•Prlucc~o da mulher que lhe !aliava, extendeu

lhe os h,.•ro.s mas "Bila" sp Psm1ivou dos seus carinhos. 
- Não. ainda não. Somo.s difforentes. ools eu sou immortal e tu és ainda 

humano. Até serPs i1rnal a mim, não ooderás te approx·mar ma1,• perto. Ama
nhã n, Sala dos Reis dP Kôr. os ~~cerdotes farão sacrlficios ao fogo sanado e 
então Irás commillo AO Lll'rar da Chamma e nella entrarás, para partilhares 
rommlgo da immortalldade .. 

• • • 
Horas deool~. Leo entrava na sala em que estavam prezes Holley e Tanya. 

Elle camb1leava e SPU< olh<>• emm dum homem lmmenso num sonho do aual 
ern incsosz de srcorct,u. Olhou unra Tanva como ~e ella lhe fosse "'<tranha e 
então lhe.• rontou. numa voz ro11c,i, e •rreal nue elles teriam de Ir embora. de!
xanrlo-o alli. Disse one ln sP banhar no Fmrn pterno e !!'Cl'Zllr denni5 M) J,irlo 
d"'Ella" a vida e o amor immortAes. F.ni vão Hollev supplico11 nue elle cons;de
rasse bem al't,es de se entrermr á paixão dessa m11lher diabolica e cruel que 
reinava em Kôr mas .euas palavra.s não tiveram eftelto algum. po'.s Leo parec'a 
um ~ol'nmbulo e aouillo nue ouv;a não lhe penetrava no pensamento. Tanya 
em desesnero viu que "Elia" exercera sobre Leo uma Influencia lrresistlvel e 
seu corncão desfalleceu com a ;moortancia oue sentia para trazei-o outra vez á 
nOTmalidade e ao .senso verdadeiro das cousas. 

CAPITULO VIII 

TANYA ESCAPA DE MORTE HORRIVEL 

Aproximava-se a hora do sacr!f!cio á Chamma Eterna. Billall cogitava 
ainda sobre alrum me;o de 5e vingar sobre o homem que viera 11SUrpar o seu 
lugar de favorito da Imperatriz. Lembrou então que Leo, antes de succumbir 
á fascinação d"'Ella", tivera uma estimação toda especial por Tanya. Decidiu 

CAPITULO III 

PERIGOS E PERIGOS PARA DESCOBRIREM, AFINAL, O EXTRANHO PAIZ 

Claramente visivel dentro da parede de gêlo que enfrentavam os explorado
res, achava-se um quadro tragi:o e terrivel, tão bem preservado pelo frio inten,:o, 
que parecia ter occorrido naquelle mesmo d:a. Em attitudes grotescas dentro 
daquella massa transparente de gêlo, viam-se quatro nativos, nas posições em 
que haviam -,ido lançados pela féra que lhes cau.oara a morte. Este animal gigan
tesco, um tigre de dentes de sabre. estava a uma pequena distancia dos ouatro 
victlmados. e.smagando com sua pata enorme o corpo de um homem branco, 
ve.,tldo de pelles e segurando na mão uma espingarda de .antigo feitio. Uma 
lança enterrada nas costas do tigre mostrava -como morrera o animal cruel e as 
fauces hlantes ainda .•e mostravam ferozes e terriveis como quando a morte as 
fixara naquelle .rorriso macabro. 

Leo foi o primeiro que consegu·u !aliar depois de presenciar a scena hor
rivel. 

- Holley. exclamou. Não ie lembra da carta que escreveu a esposa do pri
me1ro John Vinrey? Como falia de uma expedição destruida por um grande 
animal, da qual foi ella a unica pe~soa a escap1r viva? Aquelle homem branco 
anelo.se para enriquecer e pensando que os exploradores se achavam em busca 
deve ser o C'reado que a a•ompanhava ! 

Holley não afastava os olho• da scena em sua frente. 
- Embalsamados pelo gelo durante quinhentos 1nnos! E' um mllagre quasl 

incrivel. &tavam com certeza acampados neste lu!!'ar quando o tigre os atacou 
e o.s cinco homens morreram em defeza da mulher de ouem você é de.s:endente! 
Mas que descoberta maravilho;a! Um ti!!'re de uma especie que Já não existe em 
outras partes do mundo ha mil annos! Vê-se aue Jogo depois que se deu a tra
gedla houve um temporal que telou homens e tigre dentro de um tumulo perfeito 
de gelo. 

Leo estava enthu.s'.Mmado. 



- Vê, Holley, disse elle. Isto coincide exactamente com a carta. Quer dizer 
então que estamos mesmo perto do lugar que procuramos e do Fogo Eterno! 

Dugmore se aproximara e olhava com olhos avaros para os corpos dentro do 
gêlo, sobre os quaes podia se ver enfeites e pulseiras de ouro e pedraii pre:lo.sas. 

- Tudo J.,to que vocês estão fJ!lando a respeito de um tal Fogo E~erno, di&e 
Dugmore em tom de zombaria, nfio está me enganando. Eu quero ouro e é isto 
que estou vendo ahi dentro desse !!'êlo. Não vou de xar este lugar antes de tentar 
tirar dahi este ouro. Com um machado ... 

- Não ~eja louco! exclamou Lco. O perigo seria demais! Não ouviu o que 
Holley d'sse ha pouco, que num lu,::ar rstrrito como este qualquer bivração pode
r 1a resultar num desmoronamento d:i ma.<.:a toda de gêlo? Isto significaria a 
morte de todos nós! 

- Vamos sahir daqui! e<:lamou Holley. e se afastaram daquelle lugar sinis
tro, deixando Dugmore ainda a olhar, fa.•c!nado, para os corpos encerrados no 
3êlo. Leo ajudou Tanya a subir com elles a uma fnci~ protei:(da em parte por 
,1m grande rochedo que a ,cobria. Alli se deixaram cahir. exhaustos pelos ~eu.s 
e'forços e pelas emoções provocadas pela scena que haviam vi•to. Leo, Tanya e 
Holley. F.ste não de'iXava de fallnr <h descoberta maravilhosa que tinham feito. 

- Imaginem! exclamou. Aquclle louco só pensava no ouro enquanto estava 
aos seu• pés o ma'or thesouro ::cientifico de todos os tempos! ... 

Emquanto Holley fallava cllcs ouviram o som agudo de UJ+l ach1tdo que feria 
o gêlo, produzindo écos estridentes naquella região de silencio p:ofundo. 

- E' Dugmore. irr'tou Leo. lançando-se para a aber~ura da fenda n:i qual se 
achavam. Imbec·11 Pare! Pare! 

Como ,-e fo.'1.Se éco das sua~ palavras, ouviu-se lá de cima da montanha um 
ruido surdo. aue crescia esnantosamente em volume. Um 1n,tante deoois parec'a 
que a montanha inteira ruia fraeroros1mente. Leo ar,arrou Tanya. emourrando-a 
para o fundo relativamente proteP.'ido da fenda emnuanto que ao redor a terra 
!n'a-.oe em nedarM. No me'o do b'\rulho ensurdPcedor 011vir1m-se os irrito• de 
Dugmore e dos nativos. aoanhados em cheio oelo desmoronamento. gritos aba
!ado.s quasi instantaneamPnte pela morte imniedo.5a. Blr)('OS immensos de gêlo 
cahlam con~fantemente. Mesmo dentro da fenda. Leo e Hollev estavam cobertos 
de n•vp e fr•17111Pnt.os de P-êlo fniam-lhes os cornos. Qnanto temoo J1l!' f'c1T"'m 
encolh'dos dentro daauella fPnrl,i,. não nod'am saber. Quando finalmente narou 
o desmoronamPnto e Leo e Hollev a1udaram Tan:va a sahir do luerar Protel:(1do 
onde Leo a mettera. o asnecto do loral onde se arh1vam Pstava comnletamente 
mudRdo Em lnl?ar de uma muralha de gêlo na frente. h9via aqora um <'amlnho 
11bnto. A nlan•r.•e aue haviam atravPssarlo nara chee:ar até alll estava tran•for
mada num rio torrencial no aual se debatiam 1rranrles pert,iros de erêlo. Não havia 
traro Rl1?11m de Dl1l!'lllore ri<'m do.s rativo.s c,ichorros. romid:i. e munições. Desap
parecer<t tudo <"Om o resultado da accão louca do cacador. 

- n .. sappareceu tudo, dL~se Holley. Comida, nossos companheiros até o 
caminho! 

- M•.s vê! Vê na no..o.sa frPnte a norta abnt,<t nua o Palz dn Fo'!o! exclam011 
em tom trlumnhsnte LPo V,.nha, Tanya, deixemos este lugar terrivel para entrar 
na tPTT'\ r,ne tPmos procurado! 

Carinhn .. •mertP. elle a ainrlou a <'Amlnh•r e ella se anolon no braco delle, 
muda e abalad<i pela .!'cena triste aue nre•enclara. Os tre• penetraram n<1. aber
h1ra dP'x11dJ1 na montanha nelo dP•moronamento e acharam-.•e <'ntre extranhas 
formacõe.s v,1l<'anlcRs. O caminho tornou-se -•ada vPz mal.~ estre•to e escuro e o 
ar. Pm romnl•tn <'Ortra,,te dn fr•o intPn.<n rn1e hsidom rlP',x•rlo. era n11pnt.P e 
Jrnm•rln. C:amlnhsram 05 tre5 em sllen<'lo imore•.5ion,ido• nPlo.s acontecimentos 
das ult.'mM horas. Renent•namente .. •11rP-lram "º rN'lor rlelles centena• de ho
n,Pns de a.<merto •Plvagem ;emi-n,1'.s d~ olhar"• fercwcs. F,r1s pst.a <'OnformP ~m,
heram mal.!- tarde os aventureiros. uma tribu de antrooophae:os chamada 
/\m•h•l?"'Pr SPm .<•her. porêm. resta o•oi•ião. os dois homen.s "T•nva , .. ,. dei
xaram levar por elles a uma lmmensa caverna na qual se achavam reunidos os 
antros membro.s da tr'bu. Com grito.s de aJpgri'l .•elvaP'Pm. ""'•rraram HollPv e .•e 
prenararam para matal-o. estanrto-lhe destinnrlo o fim horrivel de ser jogado 
dentro de :uma fervente. Leo e Tanva não Jl(l<i'am duvidar aual era .n lnte-nção 
aos cannlbaes auanto a Hollev. mesmo que não nudes•em comprehender uma só 
p 0 hvr& nrommrhrlo nelos ,i:plvoapn•. A nttPnr~n cl• tr•h11 tnd• .,.t_o.,, v'rarta 
Mbre o vruno de homers ao rertor do fo1ro no meio da caverna. onde Hollev era 
amarrado pelos seus captores. Em ab•oluto s!lenclo. Leo apanhou val:(arosamente 
a espingarda que ainda estava ao ieu lado, acenando para Tanya que fizesse o 

- Olh&' •·Ella" ordenou e apontou para a agua. Estava agitada e subia da 
fonte uma neblula tenue. Desapparecendo este nevoeiro Leo viu no fundo da 
agua um quac;-c. ::itere.ssante. Um homem, vestido nos trajes do ~eculo XV e 
uma mulh,,, <íe arrebatadora belleza - a mulher que estava alli ao ieu proprio 
lado! 

- Foi neste momento, disse "Ella", o un co Instante no qual me .senti verda-
deiramente amada. 

- Quem é o homem? perguntou Leo com a voz tremula. 
- Não sabes? sorriu "Ella". 
- Não pode ser! exclamou Leo, recuando e passando a mão sobre os olhos 

como um homem atordoa.do. 
- Has de lembrar! Vem agora commigo e mutrar-te-el alguma cousa da 

riqueza do meu reino. 

CAPITULO VI 

DUAS FORÇAS QUE SE CONJUGAM .. . 

Emquanto isto occorria nos aposentos sagradc,s d "F.lla", o velho Billall havia 
procurado o quarto onde e.tava Tanya, guardada seguramente pelos soldadOB. 
Bl..llali mandou-os embora e ficou em pé, olhando o rosto pallldo e triste da 
moça. 

- Que achas disto? perguntou elle. Vieste aqui para sof!rer e para fazer 
soffrer mu tos outros. Eu tenho servido fielmente á nossa lmperatr~ durante 
toda a minha vida e nunca recebi favores que este intru,-o rece'1eu logo que 
chegou! Todo o meu poder. então, adquirido durante uma exi::tencia toda e com 
t.anto custo, tornar-se-á nullo por causa da cheg·1da desse odiado homem branco 
por quem "Elia" se apaixonou? 

Elle rangeu os dentes e notou então o soffrimento de Tanya. 
- E tu tambem sottres, ainda mais do que eu, continuou B llall. Ama.s a. 

~te homem, ma.s que poderá.s fazer contra o poder lncommensuravel d"Ella"? 



- Ce.la-te, ordenou "Ella" e se virou para Ir adeante do leito. Nesse instante 
T.anya, que até então se mantera silenciosa. e e.squecida por todo.s, se lançou 
para. seguir o corpo de Leo. 

- De.x.a-me ficar com elle ! rogou. 
- Quem és tu? perguntou "Elia", mo.,trando um vago temor nos grandes 

olhos escuros. E's por ac,1so esposa delle? 
- Não ... não sou nada para elle ... mas deixa-me ar, menos f.car ao seu 

lado! 
Mas as mão.s dos so!dados jã arrastavam Tanya para fóra da sala, e Leo 

foi levado atravez a porta prohibida para o aposento da rainha. Lã !oi collocado 
cuidadosamente sobre o divan e retiraram-se em seguida os soldados, ficando 
··Ella" sozinha com Leo. Tomou de suas vestes um pequenino frasco de crystal, 
no qual semovia cofütantemente uma nuvem de vapo1. Segurando-o por cim!I 
de Leo, "Ellla" quebrou o frasco, de1xando escapar uma neblina s·uave que cobriu 
inteiramente o corpo de Leo. O ro.sto livido do jovem por algum tempo ainda 
continuou immovel, emquanto "Elia'' o observava com anciedade cruel. Final
mente. ting;u-.,;e levemente o su ro.sto e elle deu um su.;p:ro profundo como se 
viesse de um lugar longinquo. Seu corpo perdeu a rig:,ctez que o prendera, norm:i
lisou-se a sua respiração e dalli a, minutos Leo dormia um somno tnnquillo e 
natural. 

"Elia" se ajoelhou a seu lado, acariciando-lhe com ternura a fronte. 
- Voltaste depois de tão longo tempo soment<! para te aprox mares tão 

perto da morte? murmurou. Oh, se tivesses morr:ldo outra vez como podcri9. eu 
supportar a vida? Mas não vaes morrer. Aquella prim'!ira vez que vieste, eu te 
matei pelos ciumes que tive da mulher mortal a quem amavas. Reincarnaste 
agora e esta vez has de me amar! 

CAPITULO V 

SERIA ELLE MESMO HOMEM,DE QUINHENTOS ANNOS ATRAZ? 

Ouviu-se um som de passos apre!sados e appareceu ã porta a figura deli
cada de Tanya. 

- T:veste a ousadia de VIÍ!l' aqui sem ordem minha? perguntou, altiva, a 
rainha ajoelhada ao lado de Leo. 

- Podes me matar, responde-u Tanya. Mas eu precisava ver se Leo estava 
vivo! 

- Elle não morrerã, replicou "Elia". Mas tens tu a audacla de amar ao 
homem a q11em "Elia" escolheu? Ergueu-se e fixou com olhar terrivel a moça. 
E se elle te amasee? indagou, curiosa. 

- Haveríamos de viver ... e amar ... e morrer ... como todos. 
- E' só Isto que espenas! Mas não me has de vencer! Elle ha de viver com-

migo eternamente, provando o poder, a riqueza, o amor durante todo o sempre. 
Vae! Antes que elle se accorde. Este homem nunca serã teu. 

- Porque então me temes, oh ra"nha? perguntou Tanya. 
- Não temo, respondeu "Elia" apressada. O que vê.s é a sombra dum medo 

antigo. Certa vez, uma mulher mortal destruiu a minha felicidade, ha muitos 
anrno.s atraz. Mas isto não ha de acontecer outra vez. 

Chamou os guardas e entraram dois e arrastaram Tanya para fóra. 
Sobre o divan Leo se moveu e abriu então os olho.s, olhando para "Elia" com 

assombro. 
- Sonhei a respeito de um homem, murmurou Leo, um homem que está, 

,norto ha seculos. E sonhei que tu me chamaste pelo nome delle ... 
- Os sonhos são apenas lembranças do eterno correr dos annos, respondeu 

"Elia", o seu rosto se illum.:nando de esperança. 
- Quem és? perguntou Leo, confund"do pela sua belleza. 
"Elia" sorriu apenas. Leo se levantou e ap-roximou-,;e della, attrahido pelo 

magnetismo irresistível do seu olhar. Olha·ndo-o ainda, "Ellla" subiu alguns de
gráos e parou ao lado de uma fonte talhada na rocha, cheia de agua crystallina. 

- Não te lembras? perguntou vagarosamente. 
- Como pOS!'o me lembrar daquillo que nunca vi? d~se Leo attonito. 
- Pensa! Pensa bem. Este mesmo lugar ... a m"nha voz a proferir palavras 

que juraste lembrar durante todos os tempo.s ! Lembras? 
Leo ainda mais se aproximou d"Ella", prezo pela extranha fascinação da 

mulher. 

meiimo. Juntos atiraram sobre os homens que seguravam Holley e dois tomba
ram mortalmente feridos. Lado a lado, enco.stados contra o lado da caverna, 
Leo e Tanya se oppuzeram ãquel!.a multidão feroz, sabendo que em pou,os mi
nutos ser.am mortos, mas decididos a vender bem caras as suas vidas. Cad:i tiro 
desfechado ceifava um corpo grotesco, porêm a surpreza dos selvagens não durou 
muitos instantes, e unindo-se a horda inteira se lançou sobre o par corajoso. 
A morte estava naquelle momento muito perto de Leo e Tanya. Leo, brutalmente 
maltratado, jã estava sem sent!dos e Tanya r&istia om todas as suas torças 
contra os braços repugnantes que a seguravam, quando ouviu-se sobre todo o 
tumulto dentro da caverna urna voz autoritaria emittindo uma ordem na lín
gua exranha daquelle povo. 

Cessou como por encanto toda a balburdia e os Amahaggers largaram o.s 
tre.s brancos para olhar apavorados e respeito.so.s para um homem que acabava 
de entrar. Era um velho alto, de porte cheio de dignidade, trajado em longas 
veste.s, em tudo formando um extranho contraste ,com os selvagens Amahaggers. 
Atraz delle havia um grupo de soldados armados. Tinham armadura extranha 
e armas exquisitas, mas era evidente que faziam parte de exercito bem tre nado. 
O velho continuou a fallar com os Amahaggers. que o olhavam com tmmenro 
respeito e num -!ilencio profundo. Tanya, vendo-se livre das mãos do.s selvagens 
curvou-se sobre o corpo immovel de Leo, extendido no chão com a cabeça toda 
ensanguentada. Holley tambem, livrando-se das suas ataduras, ajoelhou-se ao 
lado do companheiro, exam nando-lhe os ferimentos. O chefe alto do.s soldados 
recem-chegados atravessou a caverna e olhou tambem para o corpo de Leo. E 
foi então que Holley e Tanya receberam uma surpreza Incrível. Fallando um 
inglez perfeito, o velho declarou: 

- Elle não morrerã. 
Attonitos, elles o olharam sem poder pronunciar palavra alguma. 
- Admiram-se porque fallo a sua Jingua? pe_rguntou o velho. Não é, porêm, 

extranho, pois quem me ens nou sabe todas as lmguas. 
- Quem é esta pessoa? interrogou Holley. E que lugar é este? 



- Somente "Elia" é quem poae responder a estas perguntas r~ondeu em 
tom solemne o velho, collocando as mãos sobre a te.sta num gesto de profundo 
respeito. Deu alguma.s ordens aos seus soldados que collocaram Leo sobre um.a 
literia e erutão sahiu o grupo da caverna. Camii-lhanam por um corredor es 11ro 
que para Tanya e Holley parecia interminavel, cer.cados ,pelos soldados e seguindo 
sempre o velho chefe. Horas depois sahiam do corredor para se achar numa 
grande praça em frente de um palacio de esplendor incr;vel banhado nos raios 
argentinos do lua.r. ' 

CAPITULO IV 

PERANTE A RAINHA DE BELLEZA DOMINADORA E IMMORTAL ... 

Escravos accorrentados abriram o enorme portão do palacio, admittindo-os 
a um lugar de exotico brilho e esplendor. A arte de todos os seculos parecia 
estar imbutôda na,quellas paredes e ouro e pedra.s preci=s scintillavam por 
todos os lados. Holley e Tanya, cam·nhando atraz da liteira que levava o corpo 
immovel de Leo, attravessaram innumeras salas até chegarem finalmente a um 
immen.so salão nobre e comprehenderam que estavam na pr&ença d•a. Rainha. 
Ma,s nada viam no grande throno no meio da sala, a não ser uma columna como 
de fumaça. impenetravel e mysteriosa. O velho a quem seguiam se inclimou até 
o chão perante esta columna, fallando a língua extranha do paiz. Houve então 
um silencio profundo. Do meio da fumaça sahiu a voz de uma mulher extranha 
porêm suave e até comrnovente. Era a voz de "Elia"! ' ' 

Fallava em inglez, e dirigia-se ao velho, ainda prostrado em terra. 
Billali, d\sse a voz, que STI~nifilca isto? 
-:- Voltando da viagem que emprehendi por sua ordem, r~pondeu o velho, 

passei pelo luga:r onde moram os Ami'.lhaggers. Lá achei estes estran,geiros a 
ponto de .,-erem .sacrificados pelos selvagens. 

A voz my.steriosa sahiu novamente da fumaça: 
- Desobedeceram os Amahagfler.s á minha ordem. Serão ca.sti~a.dos. Di&iera. 

eu que qualquer extranho fosse trazido á minha presença incoJ-wno. Qual é o 
nome desse homem branco ao teu lado? 

Respondendo por si mesmo, o aventureiro dlose: Holley. 
Pareceu que "Ella" suspirou ,profundamente e a voz encerrava uma profunda 

emoção quando respondeu: 
- Não é por ti que espero. 
- Mas quem és, oh ra nha? atreveu-se a indagar Holley. 
- Sou o Hontem e o Hoje ... e o Amannã. Sou a imperatriz immortal de 

Kôr! 
- Mas fallas a minha lingua! Com quem aprendeste o inglez? 
- Aprendi-o com um patricio teu ... ha muitos, muitos annos ... 
- Que d'zes? Já esteve um outro inglez aqui antes de nós? exitado Holley 

qu·z se aproximar da columna de fumaça, mas Billali o impediu. Por traz 'da cor
t.i-rna de fumaça ouviu-se um riso que mais parecia um soluço . 

- Ha outro estrangeiro tambem, disse he.itante Billali. Um jovem que foi 
ferido pelos Amahaggers. 

- Traze-o perante mim imrnediatamente, ordenou "Ella". 
Do'.s soldados se aproximaram, carregando a liteira e deitaram Leo perante 

o thmno. Do meio da ,columna de fumaças rnhiu um grito penetrar.te. 
A columna toda tremeu, abalada pela emoção que "Elia•· sentia. e então, 

do meio da fumaça, sahiu uma mulher de belleza mais do que humana, celestial 
e ao mesmo tempo diabolica, incrivel, que ,parecia cegar os olhos que a contem
plavam. Todos que se achavam na sala, com a excepção de Holley e Tanya se 
atiraram instantaneamente por terra, cobr ndo os rostos com as mãos. Sem 
notar, siquer a adoração dos seus subditos, "Ella'' se lançou para o leito no qu1l 
repousava, inanimado e com a apparencia de um morto, a figura de Leo. 

- John Vincey! exclamou "E1la". Voltou o meu amado depois de tantos 
annos! Mas, imbecis! Não vêem que elle está á morte? Depressa, levem-no para 
o meu aposento! 

Os wldados saltanam para a liteira e a ergueram com cu·dado. 
- Mas, balbuciou Billa,li, transpôr a Porta ProhibJda? 


